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que o indio, nao sabendo hespanhol, dava nomes a varios sitios em 
hespanhol, os quaes nomes sómente Utre podia ter posto na sua 
viagem: e finalmente afirma com todo o serio o Revm. padre 
Gumilla que o mesmo indio Agostinho pintaba muy por menor el 
palacio de el-rey, los palacios y huertas para su diversion en el 
campo. 

Deixo de referir outros argumentos do dito padre, com que 
pretende f azer passar por verdadeira a existencia do Dorado. Os que 
acabo de resumir dio bastante a conhecer os talentos philosophicos 
do seu autor, e apenas mereceráo credito entre a mais rude plebe. 
Sómente porém farei lembrar que o rumo da viagem de Utre é in­
teiramente opposto aoque agora seguiram os novos exploradores do 
Dorado: ao mesmo passo que Gumilla nos diz <o/ asi creo que de 
todos los que buscaron· el Dorado, el que mas cerca estuvo de él fué 
Utre. Bastaria tambem, para fazer mais patente as do 
referido escriptor, a da palavra Enaguas, com que quer 
significar a Umauá, por outro nome Cambéba, que habita o 
Rio Amazonas; rumo bem diverso do que se seguia agora a procurar 
o Dorado. 

Passo já a relatar as diligencias sobre o descobrimento do 
Dorado feítas por outras De todas a mais famosa é a do 
sabio e valoroso Raleigh, inglez de o qual desde o anno de 
1584 até 1616 se occupou em varias á America, sendo 
dirigidas algumas d'ellas ao descobrimento do Dorado. Perdeu a seu 
filho em urna d'estas e emfim debaixo do pretexto da 
inutilidade da sua empreza foi mandado degolar por Jacob 1, mas á 
instancia do embaixador de Hespanha (14). 

A de Keymise, tambem inglez, foi igualmente 
inutilisada. O mesmo succedeu á de Mathan, que havia 
sido mandado por Raleigh. Os hollandezes tambem intentaram o 
descobrimento do Dorado, diligencia que no anno de 1741 executou 
Nicoláo Horstman, o qual partindo das colonias hollandezas da 
Guyana, depois de grandes trabalhos e inutilisado o seu primeiro 
fim, foi unicamente feliz em encontrar a correnteza do nosso Rio 
Branco, que lhe facilitou casualmente a passagem para o Rio Negro, 
e d'este para o Pará. 

Esta era a ultima de que havia certa noticia se 

( 14) Diccionnaire hist portat, palavra Raleigh. 
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fizesse na da tao decantada Laguna Dorada. Gumilla, 
que escrevia em 1740, nao refere outras da parte de Hespanha. 
Póde-se crer que já estariam os bespanhóes desenganados pela 
successiva inutilidade de tantas frustradas. Este 
desengano parece que bastava que a sa philosophia o produzisse, 
sem que urna custosa experiencia obrigasse a reconhecel-o .. Mais 
ainda no philosopho, no illuminado seculo 18°, nos nossos dias, 
ousa o governador hespanhol D. Manoel Centurion anhelar com 
diligencias repetidas a d'esta chimera, ou d'esta pedra 
chrysopeya das descobertas. O exito d'estas diligencias, se tem visto,· 
foi semelhante ao das primeiras. Nao riierecem na verdade 
séria, como sonhos de febricitantes: ou ao menos só lhe podem servir 
de adequada resposta as ironías de Voltaire no seu Candi de. · 
· Eis-aqui pois foram os verdadeiros motivos dos 

hespanhóes invadirem o territorio do Rio Branco, pelo que elles 
confessam. Se foi porém unicamente pretexto, nao sei decifral-o. 

CAPITULO VIII 

Novos estabelecimentos portuguezes no Rio Branco. 

Pelo uso, que se tinha dado ao Rio Branco, parece que se 
considerava ou reservava como util viveiro de lucrosas com­
modidades para as principalmente do Rio Negro, Depois 
da descoberta d'aquelle rio haviam sido continuas as entradas no 
mesmo, a praticar indios para se estabelecerem nas do 
Rio Negro, além dos que se transportavam á capitania do Pará, 
colher cacáo de que abundam as suas ilhas, pescar tartarugas e toda 
a qualidade de peixe, fabricar azeite dos ovos de tartaruga, e emfim 
extrahir madeiras, cascas, rezinas etc. Porém formar ás 
margens d'áquelle rio, ou no seu territorio, ainda nao parecera 
conveniente. 

E' certo que no governo do general Francisco Xavier de 
Furtado determioou Sua Magestade a de 

urna fortaleza n'aquelle rio: a causa da d'esta ordem nao 
' . 

pude averiguar. Estou com tudo certificado que nao fugira da in-
d'aquelle general e dos mais que lhe succederam fortificar e 

povoar o mesmo rio. O general Fernando da Costa de Attaide Teive 
mandou no anno de 1766 explorar e vigiar nio sómente este rio, mas 
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ainda alguns de seus bra~os; diligencia de que já no cap. 2. 0 

fallámos. Quando á sua povo~ao, propoz-se ao governador da 
capitania "Joaquim Tinoco V alente pelo ouvidor Antonio José 
Pestana: nao foi porém attendida esta proposta. 

O general emfim Joao Pereira Caldas, depois dos movimentos 
de que ternos tratado, mandou nao sómente fortificar, mas povoar o 
Rio Branco. 

O lugar mais proprio, que sempre se conheceu, para a cons­
tru~ao de urna fortaleza era o da uniao dos dois rios Uraricoéra e 
Tacutú, porque d'aqui se dominava, quanto era possivel, a entrada 
dos mesmos; pela parte do Uraricoéra a respeito dos héspanhoes, e 
pela do Tacutú pelo que tocava aos hollandezes. 

Assim se executou: o terreno, porém, pediu que se edificasse 
sobre a margem do Tacutú. 

A carta geographica, que vai no fim d' esta rel~ao, mostrará a 
sua verdadeira situa~ao. Foi esta obra edificada conforme o risco do 
engenheiro. Fillippe Sturm, que a8sistiu á ella em quasi todo o 
tempo que durou a sua execuc;ao. No seu pequeno ambito se acha 
com todas as commodidades de quarteis, casa da polvora, etc. 

Ao mesmo passo que a obra da fortaleza se ia proseguindo, se 
principiaram a reduzir as nac;5es de indios d'aquelles districtos, e a 
formarem-se as povo~0es nos lugares que pareceram mais com­
modos, pelas margens dos dois sobreditos rios e do Branco. Esta 
diligencia nao custou mais do que emprenhendel-a. Parece que 
suspiravam aquelles indios pela nossa sujei~lo, Deram logo a 
conhecer quanto dependiam de n6s; porque, posto que os hollan­
dezes os soccorressem de algumas cousas, era a troco de escravos: 
porém na sujei~ao portugueza, sem tio violentos meios, alcan~avam 
o que desejavam, já da real magnificencia, já do fructo da sua in­
dustria, que lhes animava e facilitava a ordem de administr~io 
civil, que lhes propunhamos. 

, Quanto á religiio, como elles nio professavam alguma, 
facilmente admittiram a nossa, dando com muita alegria e prom­
ptidao os seus filhos ao sagrado baptismo, e mostrando os pais nio 
menos desejo de o receberem. 

Fundou-se na margem oriental do rio Tacutú urna povoac;io 
com o nome de S. Fillippe. Fica em situa~io commoda, e muito 
proxima á fortaleza. 
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No rio Uraricoéra, dois dias de viagem por elle acima e na sua 
margem austral, se estabeleceu a povoa~ao de Nossa Senhora da 
Conceic;ao, a mais populosa de todas. 

Inferiormente ao lugar da uniao dos ditos dois rios se fun­
daram as duas povoac;ües de Santa Barbara e Santa Izabel; a 
primeira a tres horas de viagem, e a segunda a seis, pelo rio abmo, 
partin do da fortaleza. 

Na margem occidental do Rio Branco, e defronte da foz dorio 
Uanuaú, se fundou a povoac;ao de Nossa Senhora do Carmo. 

Estas sao as povoac;oes que se acham estabelecidas até o fim . 
do anno de 1777. O verdadeiro lugar da sua situa~ao o mostrará a 
carta geographica; assim como indicará o numero dos habitantes o 
mappa junto. 

Nao estao ainda reduzidas todas as na~oes d' aquelles con-, .. 
tornos. Espera-se porém, com fundamento, que nao ficará alguma 
das conhecidas que nao aceite a sujei~ao portugueza. Feliz vaticinio, 
se comprehender a n~ao Cariponá a mais barbara e mais guerreira 
d'aquelles paizes: 

Se é glorioso communicar os beneficios da admiravel ins­
tituic;ao da sociedade civil aos povos selvagens, e a quem, assim se 
póde dizer, dá novo nascimento: que duplicada gloria nao resulta de 
lhes fazer conhecer a verdadeira religiao? Eram aquelles povos 
conhecidos por nós; moravam nas nossas visinhanc;as: facilimo o 
accesso á sua habitac;ao: mas, nlo sei porque nocivas causas, se 
escurecia da nossa lembran~a ir conquistal-os; isto é, ir fazel-os 
homens civis, e homens christaosl Se o campo era largo e inculto, 
tambera nlo faltavam operarios. Pelo que todo o obstaculo era a 
negligencia. E prouvéra a Deus que ella se nio tivesse estendido no 
Rio Negro a outros importantes objectos. 

CAPITULO IX 

Dá-se noticia das na~oes de indios habitantes do Rio Branca, 
e dos seus usos e costumes. 

As cinco povoac;0es, que ficam numeradas no capitulo an· 
tecedente, slo compostas das principaes na~l'>es de indios que eram 
conhecidos nos districtos do nosso Rio. Porém ainda existem tribus 
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d'estas ditas na~ües que nao estao reduzidas por terem diversos e 
mais remotos domicilios. 

As na~ües pois que habitam aquellas povo~~s slo as 
seguintes: Paraviana. Uapixana, Sapara ', Atuariu ', Tapicari, 
Uaiumara ', Amaripa 'Pauriana. 

As na~ües conhecidas, mas que ainda se nao acham reduzidas, 
sao as seguintes: Caripona ', Macuxi, Uaica ', Securi, Carapi, 
Sepuru ', Umaiana . A estas (se acreditarmos as fabulosas tradic;aes 
dos indios Paravianas) podemos accrescentar a nac;ao Tipiti e a 
Guariba Tapuya. Sao os indios muito dados a contos maravilhosos, 
que costumam revestir de circumstancias, umas verosimeis, outras 
que logo mostram a sua falsidade; mas sempre cobertos com o véo 
escuro, e que occulta a verdade debaixo da fabula. Da nac;Ao Tipiti 
dizem que sao uns indios altos e magros em tal fórma que parecem 
esqueletos, e anthropophagos. A nac;ao Guariba Tapuya dizem que 
tem rabo, como o macaco chamado guanºba. Eu me nAo atreveria a 
escrever estas cousas, se com ellas nao quizesse fazer conhecer o 
genio dos indios, tao inclinados a tradic;0es mentirosas. 

Entre todas as referidas nac;ües, a dominante é a Paraviana, 
da qual escolheremos os principaes usos e costumes, que pela maior 
parte differem pouco dos das outras. 

Primeiramente os distinctivos d'estas nac;C>es slo os seguintes 
os indios da nac;ao Paraviana trazem um risco preto da testa até á 
bocea, e outro que sahe dos cantos da bocea até á face. 

Os indios da nac;ao Uapixana e Macuxi furam o beic;o inferior, 
e no orificio introduzem, como ornato, um osso do animal capivara: 
e os dentes d'este mesmo animal lhes servem de pendentes das 
orelhas. 

Os Saparas ', Uaiumarás e Pauxianas , omam o peito com 
riscos, que com direcc;ao obliqua vao terminar ás costas. Trazem 
tambem as orelhas furadas , e nos huracos pedac;os de flechas: as 
mullieres lhe introduzem o c~o da fructa tucuma '. Aquelles 
riscos sAo feitos com espinhos agudos, e lhe espremem o sumo de 
uma certa folha, que deixa o signal preto e perpetuo. 

As . mais nac;ües nao tem distinctivo algum. Todas ellas nlo 
usam de vestido; o que é commum ás nac;aes selvagens da America 
Meridional. Porém os Paravianas, Macuxis e Uapixanas, se cobrem 
por diante com urna facha pendente de panno de algodlo. E as 
mulheres se ornam exquisitamente de missangas grossas pelos 
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brac;os, pernas, e outros ao tiracol; e por diante usam de um avental 
tecido de missangas. O que melhor se conhecerá pelo debuxo, que 
vaijunto a esta relac;ao. · 

As mulheres dos Saparas, e outras nac;ües, usam das fachas 
de algodao; os homens das folhas e olho de urna palmeira. Todas 
estas nac;ües sao atheistas. Comtudo os Paravianas conhecem ~m 
ente com o nome de Mauari, que ao mesmo tempo que adoram 
como Deus, lhe applicam noc;C>es absurdas; porque dizem que 
escapára do diluvio universal, que vendo-se só creára uma mulher 
para sua companhia: formando-a da rezina de uma arvore. Dao 
tambero noticia de um espirito máo, a que chamam Umauari. 

Conhecem um grande numero de estrellas, a que dio seus 
proprios nomes. Contamos mezes pelas luas. A sua lingua é de facil 
pro.nunciac;ao por causa das ·muitas vogaes longas. Por exemplo, ao 
sol chamam Veiú , á lua Noné, as estrellas Siricurú, as pleiadas 
Turramani, ao arco iris Cauaranari, que quer dizer cousa de muitas 
cores; ao trovao chamam Carapiri, isto é estrondo medonho; ao raio 
Uiui que quer dizer pedra do trovao; ao relampago, Uarucuru­
anari, que significa cousa espantosa. 

Usam a pratica judaica da circumcisAo; porém é sómente 
entre os mais distinctos e abalisados. Executa-se esta operac;Ao na 
idade de nove annos dos circumcidados. Prepara-se urna grande 
festa ou beberronia. Apresenta-se o circumcidando, todo enfeitado 
de missangas, e logo um abalisado faz uma orac;ao ao congresso, que · 
tem por principal assumpto o louvor do proprio orador; 
manifestando, as suas grandes acc;0es militares, a sua continencia, e 
que ten1 matado muitos brancos. O que dito faz a operac;ao, 
cortando uma pequena parte do prepucio ao circumcidando, e lhe 
impüe o nome de alguma fera, peixe, ou arvore. O circumcidado 
tem na mao um cabac;o de bebida, o qual com impeto arremessa á 
terra, e de repente foge a _esconder-se no mato, aonde se conserva de 
dia por espac;o de um mez, vindo unicamente de noite á sua 
pousada, e isto ainda por um modo disfa~ado. 

O rito dos seus funeraes é o seguinte; junta-se um grande 
numero de pessoas na casa em que se acha o cada ver. Um dos mais 
abalisados faz a orac;ao funebre. Relata toda a vida do defunto, as 
suas generosas fac;anhas e acc;ües: tudo isto é por modo de um 
canto lugubre, mas muito desentoado. Os assistentes correspondem 
coma mesma desentoac;ao: na mesma casa se sepulta o cadaver, e 

' 
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por oito días consecutivos duram as exequias, fazendo-se a mesma 
ceremonia do pranto á meia noite, na madrugada, e ao meio dia. Os 
parentes tomam o luto, que consiste em cortar o cabello, desprezar 
os seus atavios de missangas, e pintarem-se de preto. Porém findos 
os oitos dias, se solemnisa urna festa dansando-se sobre a sepultura, 
e derramando sobre ella grandes por~oes de suas bebidas. Pegam 
dos moveis do uso do defunto, dan~am com elles, e depois os 
queimam; como que se acaba a festa. 

As suas festas sao urnas computa~oes apparatosas. Ao som de 
flautas e tamborinhos se agitam em movimentos circulares, até que 
cedem á violencia da bebida e fadiga. Acompanham essas dan~as 
com cantigas ao seu modo. Porei aqui urna cantiga bacchica em 
lingua Paraviana. 

Uauá xicarú, xicarú, 
Priué priué. 

Cárirnananié 
Yacamená, yacamená 
Aritarué, yacamená. 

O sentido d'esta cantiga é o seguinte: Em quanto estamos com 
saude, brinquemos e cantemos; porque quando estivermos doentes, 
nao podemos brincar, nem cantar. 

Sao estas na~oes governadas pelos seus chefes, e que os 
portuguezes chamam Principaes. A sua autoridade, posto que 
despotica, é comtudo limitada em certos casos. Nao ha entre elles 
leis civis, por que nao existe objecto que as fa~a necessarias. As 
criminaes consistem em punir alguns delictos mais enormes. Entre 
os Paravianas o homicidio e a feiti~aria tem pena de morte. Os 
outros delictos menores se castigam f azendo metter o criminoso em 
banhos de pimentas de insoffrivel ardor. Este é castigo dos 
adulteros. As adulteras sao atormentadas com a applica~ao de urna 
especie de formiga, cujas picadas causam vivissimas dóres. O furto 
se castiga fazendo ao ladrao certas incis0es nas costas, e depois vai 
para o banho das pimentas: se é mulher lhe applicam as formigas. 

Os casamentos se fazem cam a autoridade do Principal. 
Conduz a noiva a sua hamáca para a casa do noivo, celebra-se urna 
bebedeira solemne, e está o casamento feito. Nao é licito a cada 
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homem ter mais que urna mulher; o Principal porém toma as que 
quer, mas no ti tul o de casadas. 

Todas as referidas ila~0es sao guerreiras e valorosas. A causa 
de suas guerras é fazer escravos para vender aos hollandezes. Usam 
de flechas hervadas, e armas de fogo que lhes vendem os mesmos . . 

Mas entre estas na~C>es a mais bellicosa e a mais tyranna é a 
Cariponá; é a que conversa o maior commercio de escravos com os 
hollandezes, recebendo em troco armas de fogo, de que se acha 
armada quasi toda a na~ao, e usando principalmente dos 
bacamartes. Esta na~ao é anthropophaga, e faz guerra a todas as 
mais. 

Podéra dilatar-me em escrever outros usos el:ostumes d''estas { 
na~oes; mas além de serem de pequeno interesse á bserva~ao de um IW 
philosopho, os indios da A°'e!ica Meridional obs rvam pela maior 
parte os mesmos usaos e costumes, e estes se acham escriptos em 
urna infinidade de autores de viagens, e· em todas as linguas. 

CAPITULO X 

Breve nomenclatura dos animaes, plantas e mineraes, que se acham 
no territorio do Rio Branco. 

Em dois pontos tenho de prevenir aos leitores sobre a materia 
do presente capitulo. O primeiro, que se deve tomar ao pé da letra o , 
titulo d' elle. Nao desejo prometter e faltar depois á promessa. Nao se 
deve esperar 1 de mim um tratado de historia natural, com as 
descrip~0es expressadas com termos technicos, com a ordem 
scientifica das classes, e comas divis0es e especies. Nem eu me acho 
com a instruc~ao necessaria para o desempenho de igual obra, nem 
em circumstancias de a executar. Prometto unicamente um catalago 
simples, e esse nem ainda completo. O fim d'esta rel~Ao é dar urna 
idéa do todo, e quanto possa ser das partes do vasto territorio que é 
o seu objecto. N'este plano entrava necessariamente descrever . 
tambem o que toca á historia natural d'aquelle paiz; porém nio 
sendo COJlltudo o fim primario, merece desculpa nao se tratar com 
toda a perfei~ao: é por isso bastante urna nomenclatura. o segundo 
ponto, em que devo prevenir os leitores, consiste em advertir que os 
animaes ou plantas aquí nomenclaturadas nao sao . proprios e 
particulares ao territorio do Rio Branco. Fa~o de tudo men~io por 
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se achar n• aquelle rio ou paiz; mas nao por lhe ser exclusivamente 
proprio. Com estas advertencias principiarei o meu catalago. 

DMSÁO l.• - Reino animal. 
§1 

Quadrupedes. 

Anta, o mais corpulento animal da America Meridiona. 
Veado grande de campina, com arvores: veado vermelho do mato, 
sem pontas; veado pequeno com pontas sem ramos. On~a malhada; 
on~a vermelha; on~a preta; on~a de malhas grandes. Maracajá, ou 
on~a pequena de quatro variedades: 1 ª. malhada, com as pon tas 
das orelhas brancas; 2ª vermelha; 3ª preta; 4ª pintada de 
malhas miudas. 

N. B. Conforme o systema de M. de Buffon, nao ha na 
America a on~a verdadeira: e por isso o citado naturalista applica 
aos referidos animaes, que nós chamamos on~a, os proprios nomes 
americanos na lingua Tupinambá, a dominante do Brasil. Assim lhe 
chama Jaguar, que deriva da palavra Juauraité. Faz duas especies 
differentes da on~a malhada e da on~a vermelha. Porém note-se que 
nao é mais que urna variedade, porque a on~a vermelha e a 
malhada copulam mutuamente, ou seja femea ou machQ. Muitas 
vezes se ve urna on~a com filhos malhados e outros vermelhos. Ora, 
conforme os principios do dito Buffon, quando dois animais 
copulam, e os filhos, depois nao sao estereis (como omulo ou mula), 
e sig~al da identidade de especie. Isto é o que succede nas on~as 
americanas. 

Tamanduá-uassú, Tamanduá-í, Tamanduá simples e de duas 
variedades, amarello e preto. Avará ou raposa, Capivára ou porco 
d'água. Paca, a que se póde chamar a lebre americana. Cotia ou 
coelho americano. Tatú de tres especies. Irára, ou papamel; slo 
cinzentos e raiados de branco, o que é proprio ás d'este paiz: é 
especie de Fuinha. A cotipurú, de tres especies. Taiassú e Taititú: 
sao duas especies de porco montez americano. Coati, de duas • 
especies. Epené, cotia de rabo e propria do território do Rio Branco. 
Lontra, cao montez. 

TOMO XIII 33 

229 

Macacos 

. _?uariba, preta e parda. Macaco de prego, grande e pequeno. 
Ca1arara. ~acaco de boca preta, de duas variedades. Cuxiú, de 
grande tope~e e rabo felpudo. Uaiape~á, de duas variedades. Coatá, 
de duas variedades, preto e cinzento. Hiá, ou macaco noctambulo. 
Jupará, ou macaco nociambulo de maior corpulencia. Saguim, 
Mucura, de duas especies. Ratos de duas especies. 

§ 2. o 

Reptis terrestres. 

Giboya, de duas especies. 
N. B. A palavra giboya é composta de gi e de boya: a de boya é 

a que corresponde á cobra. 
Surucucú, venenosa, e de duas especies. Cobra de eolia. Cobra 

de arára, venenosa. Cobra de uacanuá, venenosa. Cobra de 
papagaio, veRenosa. Iararáca, · de tres especies: é a vibora 
americana. Cobra de sacai: assim chamada por ser comprida e 
muito delgada. Boyapeba, venenosa. Cobra de coral, venenosa. 
Cobra c~cavel, venenosa. Caninana. Cobra de duas cabe~as: sao de 
duas vanedades. Cobra de jabutí, venenosa. Cobra de sapo, 
venenosa. 

Lagartos grandes e pequenos. 
Sapos, tres especies. 
Lesmas, tres especies. 
N. B. Borboletas, besouros, gafanhotos e outros insectos e 

bichos sao innumeraveis. 

§3. o 

Animaes aquaticos. Quadrupedes 

Jacaré, de duas especies; é o crocodilp: os d'esta parte da 
America sao de extraordinaria corpulencia e ferocíssimos. 
Camaleio, de duas especies. 

N.B. O Jacaré e o camaleao sao propriamente amphibios. 
Vacca marinha. Peixe boi, ou Monati, que todos os tres nomes 



\ 

230 

se dao ao grande animal que significam; o qual nao tem de peixe 
mais do que viver n'agua: abundam nas vertentes e lagos do Rio 
Branco. Botos, de duas especies. 

Peixes de grande corpulencia. 

Piráurucú, de escamas conchosas. Piraíba, de pelle. Surubí, 
de pelle. Jandiá, de pelle. Poraqué, ou tremelga americana. 

Peixes de menor corpulencia. 

Pirágepeauá. Jandiá pequeno. Tucunaré. Arauná. Piranha., 
Taraíra, de duas especies. Pacú. Acará, de duas especies. 
Piráandirá. Jaraquí. Uaracú. Corimatá. Pirá-apapá. Pirára. 
Pescada. Mandiy. Mapará. Pirá-enambú. Mandubé-Anujá. 
Taquerú. Bacú. Cuiú-cuiú. Uacarí Tamuatá. Gejú. Uaracapurí. 
M~ú, é a enguia, Pírapecú, de duas especies. Pirá-catinga. Sarapó. 
Arraia. 

N. B. A palavra pirá corresponde a peixe. 

Testaceos. 

Tartaruga. Tartaruga de menor especie Matamatá, outra 
especie. Tracajá, outra especie. Jabotí ou tartaruga terrestre 
Cágado, duas especies. 

Mariscos. 

Mexilhao. Ostra. Camarao. 
N. B. Acha-se infinidade de insectos e bichos aquaticos. 

§4.º 

Reptís aquaticos. 

Sucurujú: cobra monstruosa, que chega a trinta palmos de 
comprimento: nao é venenosa. Arara-bóya. Uirauassú. Boyapéba. 
Cobra de coral. Boya-piranga ou vermelha. Boyatauá ou amarella. 
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§5.º 

Aves. 

N. 1 

A ves de rapina. 

Caburé. Enagé. Caracarai. Jauatí. Uacari-uá. Gaviao de 
campina. Gaviao preto de bico amarello. Pixi. Yapacaní. Gaviio 
real. 

N. 2. 
' ,, 

Papagaios. 

Moleiros. Reaes. Ordinarios. Azues. Corleas. Papagaios 
pequenos. Papagaios amarellos. Virajubas. Papagaios roxos. 
Anacau. Papagaio pequeno de cabe~a amarella. Papagaio pequeno 
verde-ferrete. Maracana, de especie gr~nde e pequena. Piriquitos, 
de quatro especies. Aráras de quatro especies. 

E' proprio aos campos do Rio Branco o papagaio pequeno de 
cabe~a vermelha, pesc~o e peito amarellos, costas amarellas 
salpicadas de vermelho, azas verdes e azues, rabo comprido e azul: 
nao falla, mas é muito esperto e vivo; vai debuxado no fim d'esta 
rela<;ao. 

N.3. 
A ves aquáticas. 

Brancas 

Tuiuiú, de extraordinaria corpulencia. Jaburú, tambem 
grande Gar<;a real. Gar<;a pequena. Arapápa. Socó. Gaivotas 
brancas, de especie grande e pequena. 

Encarnadas. 
Guará. 

Vermelhas. 
Colheiras, por causa do bico, que póde servir de colher. 
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Pre tas. 

Caripirá. Mergulhao. Carará, Carao. Coricáca. Guará preto, 
Geréba. Pato. 

Do diversas cores. 

Maguari, grande e pequeno. Gaivotas cinzentas. Gaviao de 
peixe. Socó, quatro espécies, isto é, grande vermelho, grande 
pintado, pequeno pintado, pequeno azul. Marrecao, grande e 
pequeno. Marreca grande e pequena. Ma~arico , quatro especies. 
Guararimá, de tres especies. Pavao, de especie grande e pequena. 

N.4 
Aves silvestres. 

Mutum, cinco variedades . Urumutum . Jacamí, duas 
variedades. Jacú, duas variedades. Cujubí , duas variedades. 
Enambú, sete variedades: é a perdiz americana. Urú, Saracura, 
duas variedades. Pombas, sete variedades. Tocan os, duas 
variedades. Ar~arí, duas variedades. Uanambé, tres variedades. 
Uirapanéma. Urubú ou corvo, tres especies, Picapáo, muitas 
variedades. Uiraúna. Anú, duas variedades. Japú, Japií, Tangará, 
muitas variedades. Temtém, preto e amarello: no canto é o rouxinol 
americano. Pica-flor, de muitas variedades, é a mais pequena ave 
d' América. Murucututú, duas especies: é a coruja americana. 
Aracuau. 

É pr6prio aos campos do Rio Branco e Curaxiri, ave pequena: 
é de cor amarella, e sómente os encontros das azas e rabo de cor 
preta salpicada de branco: o seu canto é admirável. 

B. B. Ha indinidade de passarinhos sem nome. A palavra uirá 
, corresponde pássaro ou ave. 

DIVISA O 2. ª - Reino vegetal. 

Diz com muito acerto de M. de la Condamine, na sua Re/afao 
do Rio Amazonas , que innumeraveis botanicos; em annos in-

1 
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numeraveis, nao poderiam descrever as plantas e arvores das 
margens d'aquelle rio. Isto mesmo se póde dizer do Branco. A 
natureza é tao fecunda~ na America, nas suas produc~ües vegetaes, 
que intental-a comprehender é ardua empreza de dificil execu~ao. 
Nem podia deixar de assim acontecer em um clima, em que a 
disposi~ao de um humido permanente corresponde ao calor do sol 
ardentissimo em todas as esta~ües do anno. D'áqui nascem aquellas 
vegeta~oes excrescentes ou redundantes, de que tanto abundam as 
matas: o que nao sao mais que os suecos superfluos que fendem á 
organis~ao assimilante. Sao estas excrescencias urna especie de 
monstro vegetal: tomam muitas fótmas, ou diversificam em 
multiplicidades de especies, das quaes a mais celebre é a que os 
portuguezes chamam sipo', o os francezes /iane , e os hespanhóes 
bejuco. E' este sipo urna corda vegetal, que desee de urnas arvores, 
sobe de outras, e se enléa de sorte que embara~a o transito pelos 
m·atos: uns sao lisos, outros ramificam, outros dao flor e fructo: o 
seu uso na economía é universalissimo. Supprem o prego em muitas 
obras, e enfim em tudo o que é necessario atar e unir sao a melhor 
materia pela sua tenacidade e dura~ao . Acham-se alguns de tal 
grossura, que servem de calabres e amarras de embarca~oes . 

Esta variedade pois é immensidade da natureza vegetativa me 
desculpa de entrar na diligencia de reduzir á catalogo as arvores, 
plantas, arbustos, sipós e rezinas das selvas do Rio Branco. 
U nicamente descreverei as de uso mais conhecido, para satisfazer 
quanto posso ao objecto d'esta divisa.o. 

N. l. 

Arvores que servem para madeiras. 

Ma~aranduba. ltaúba, Uacaricoára. Murápiranga ou páo 
vermelho. Páo d'arco, duas especies. Pequiá, tres especies. 
Guariúba. Jacareúba Conereué: é páo amarello fino da campina. 
Uarirná. Cumarú, a mais rija madeira que se conhece. Pritiuba; é 
páo preto fino. Murápeníma ou pintado. Mucoatiára, outra especie 
de pintado. Páo roxo vivo. Murau' . Louro, Cedro, Murapaúba. 
Castanheiro, tres especies. 

N. B. a palavra mura' corresponde á de páo. 
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N. 2 

Arvores fructiferas. 

Cacáo. Sórva, duas especies: sao maiores que as da Europa: é 
a pera americana. Umirí; d'esta arvore é estimavel a fructa, a casca 
e o oleo de aroma preciosissimo. Guajarahi, Umirihí. U~ururé. 
Acaiá. Cajá ou Taperebá. lngá, de diversas especies. Bacori. 
Mangaba, Guajerú. Cajú . Uauaxí, Pacova ou banana, de diversas 
especies. Mamao. Bribá,. Abío. Patauá . Ua~aí. Ubacaba: estas tres 
sao palmeiras; a sua fructa é urna baga, que por infusao se con verte 
em bebida. Murucujá. Mucajuba. Tucum Anajá. Goiaba. Ara~á. 
Ambaúba. 

N. 3. 

Arvores medicinaes. 

Muquém, excellente solutive e rarefactivo do sangue: dá-se 
como singular especifico nas contusoes. E' pena se nao tenha 
communicado á Europa esta droga. Comandauassú: a sua fructa é 
urna fava, remedio infallivel para empigens. mal encfemico da 
America. Pinhao purgativo. Sauacurí, vomitorio, especifico para a 
febre. Guapui: a sua gomma se applica por emplasto em dores e 
fracturas. Sucúba; a sua gomma se applica para resolver tumores: 
Cupaiba bem conhecido balsamo. 

N. 4 

Arvores para tintas 

Urucú; é de excellente qualidade o do Rio Branco. Carajurú. 
Cahapiranga. 

N. 5 

Plantas e hervas. 

Canna de assucar, Ananaz, Copinarí, especie de sene. Carirú, 
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Jambú . Cara. Batata. Taiá. Miru . Uarcá. Gengibre. Abuto, 
Algodao. Maniba. Macaxeira: das raízes d'estas duas últimas se faz 
a f arinha chamada ·de páo ou mandioca. Menduí. Cobío. 
Pagimarioba: especifico ~ingularissimo para as febres catarraes. 
Cah apéba, solutiva. Mucuracahá. Pirináca. Jaramacarú. estas tres 
ul timas conhecidas contra venenos. 

N. 6. 

Cascas. 

Monjuba, para cordas. Castanheiro, para o mesmo: Umiri, 
para cheiro e para remedios. A casca por excellencia chamada 
p·reciosa, para remedios. A arvore dao os portuguezes o mesmo 
nome; os indios lh'o dao conforme a na~ao Murehi a casca para 
dores do estomago. · 

N. 7. 

Resinas. 

Julahicica, ou gemma copal. Ninguem ignora o uso d'esta 
gomma nas fábricas. Jauaráhicica, para verniz da lou~a; é uma 
especie de almecega. Breu. Cajú. 

l 
N. 0 8 

Cipós. 

Timbótitica. Guambé. Cururutimbó. Cipó-puitanga. Ituá. 
Cipó-fructifero. 

N.0 9 

Plantas aquaticas. 

Aninga. Auapé: a sua folha de extraordinaria grandeza. Piri. 
especie de canna d'água. 

Mas quem poderá com urna pequena concha esgotar a 
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grandeza do mar? Torno a repetil-o: a botanica é u1n objecto 
inexhaurivel n'esta parte do novo mundo. Ainda nao foi tratado por 
professor; porque, posto que se tenha escripto das plantas do Brasil, 
aqui se encontram innumeraveis, que n' aquelle Estado se nao 
acham. 

Que bem fundadas esperan9as de que este importante objecto 
mereccerá a illuminada atten9ao do sabio governo com que Deus 
f avoreceu a Portugall. 

DIVISÁO 3.ª - Reino n1ineral. 

Se a natureza foi fecunda no clima do Rio Branco em 
produc<yoes vegetaes e animais, podemos dizer que foi esteril nas do 
reino mineral. Nao sabemos que se ten ha descoberto algum signal 
de minas dos metaes preciosos. E' certo que os hespahóes diziam 
que havia indicios de minas de prata nas serras dos campos do rio 
Tacutú; porém até agora se nao tem achado cousa alguma n'este 
particular, nem os indios o noticiam-. 

As pedras das serras sao da natureza commum vitrescivel, sem 
alguma especialidade notavel. Acha-se sómente urna especie de 
pedra de fogo, ou pederneira, de cor vermelha. 

Ha sal mineral, de que se indios se servem. Acha-se tambem 
cori, especie de greda vermelha; amarella: tabatinga, branca. Estas 
terras ou gredas, reduzidas a pó e bem passadas, servem de tintas 
em obras grosseiras. Sao communs em toda esta parte da America. 
Com isto finaliso este imperfeito catalogo. Estou certo se 
desculparáo as suas imperfei<yües, na advertencia já ponderada de 
que este nao foi o meu principal objecto. Talvez que ao menos sirva 
de estimulo para que algum mais curioso do que eu, que a fortuna 
conduza a este paiz, possa tratal-o mais diffusa e magistralmente. 

CAPITULO XI 

Rejlexoes sobre as utilidades que podem resultar a Portugal 
dos estabelecimentos do Rio Branco. 

Posso affirmar que a materia do presente capitulo é a mais 
essencial d'esta obra: e que tudo o que fica dito nos antecedentes, 

TOMO XIII 34 
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em certo modo, se encaminha a dispor o que n'este se havia de 
tratar. 

A pintura favoravel que ternos feito do Rio Branco, dos seus 
campos, das suas selvas, prometiendo muito, é necessario que 
mostremos o ponto de realisar estas promessas. Já lá vai o tempo em 
que as conquistas se avaliavam pela sua extensao, e nao tanto pelas 
suas utilidades reaes. Por tanto ficaria incompleta esta rel~io, se 
nao satisfizessemos n'esta parte á justa curiosidade dos ob~ 

servadores. 

Sao diversos os pontos de vista com que se nos offerece á. 
considera<yao o Rio Branco e o seu territorio, para podermos 
determinar as utilidades que podem resultar a Portugal da sua 
possessao. Procuremos achar estas diversas rela<yoes, para assim 
com melhor methodo darmo~s as n~0es, respectivas á cada urna de 
per s1. 

Primeiramente <levemos considerar o terirtorio do Rio Branco 
como um paiz limitrophico ás colonias hespanholas e hollandezas. 
N' este ponto de vista é urna barreira, que se oppüe ás ditas duas 
na<yües. e que defende iliteiramente a sua approxima<yao do Rio 
Negro. Apoderados os hespanhóes do Rio Branco, entram á sua 
vontade no Negro, e seguram emprezas de maior consequencia, que 
pretendam intentar. Em quanto ao projecto de intental-o é in­
negavel, pelo que urna continuada experiencia nos tem mostrado em 
toda a America, em que confinam comnosco. A invaslo ao Rio 
Negro será de urna tal consequencia, que podem invadil-o e occupal­
o quasi semi resistencia. Por quanto, sendo elles senhores do Rio 
Branco, se communicam ao Negro com a maior facilidade, oc­
cupando assim a sua parte inferior. E como já occupam a superior, 
tem todas as facilidades para bloquearem a capital do Rio Negro. 
De sorte que estabelecidos os hespanhóes no Rio Branco, ficamos 
em um bloqueio perpetuo, e que póde frustrar todas as nossas 
precau<y0es. De mais, como possuem a parte superior do Orinoco, se 
dominarem o Rio Branco, dio-se as mios para a occup~io de todQs 
os mais que entre o Caciquiari e o Branco desaguam no Negro; o que 
é um dos seus antigos projectos, como o mostram as diligencias de 
penetrarem ao Cavaburiz. 

O mal, que d'aqui nos póde vir, é nio s6mente facilitar-se-lhes 
a entrada ao Rio Negro, mas muito principalmente privarem-nos do 
abundante negocio das drogas d'aquelles rios, que quasi todos 
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produzem salsaparrilha, a qual clandestinamente tem vindo colher 
ao dito Cavaburiz «A atten~ao de conservar as colonias e fronteiras e 
«importantissima ás metropoles, pois a riqueza, e ainda a mes­
«rna povo~ao d'estas, dependem da sua conserv~ao. (15).» 

A primeira utilidade pois que resulta a Portugal da 
domina<;ao do Rio Branco é formar urna barreira para oppor aos 
hollandezes e hespanhóes, e cobrir com ella as nossas provincias 
interiores: é acautelar os damnos que da visinhan<;a d'estes nos 
podem resultar, sen do senhores do Rio Branco, porque nos poem 
em risco de perder o commercio das nossas conquistas. 

A segunda utilidade, e a mais principal e conhecida, consiste 
nos certos interesses que devem emanar da povoa~ao d'áquelle 
territorio. Estes interesses sao os que miudamente <levemos fazer 
conhecer. 

A povoa<;ao do Rio Branco póde ser feita com as na~oes dos 
indios ~~lvagens, e com familias européas. Com a primeira classe de 
povoadores já se deu feliz principio: e quanto as familias européas 
(de que deverá resultar o maior beneficio) podemos esperar que, se 
for conveniente, nao faltará com esta providencia o ma1s 
auspicatissimo governo, que nunca Portugal possuiu. 

Os beneficios esperados de urna povoa<;ao assim com­
posta, mas nas bem entendidas atten~oes e circunstancias de que 
logo fallaremos, sao aquelles que costumam ser proveitosos effeitos 
das colonias bem reguladas. 

O fim das colonias é a cultura das terras e o commercio: este é 
necessaria consequencia d' aquella: assim se desanimaría a cultura, 
se nao se désse consumo ás suas produc~oes. «A perfei~ao d'este 
commercio consistirá em fazer com que estas na~oes gostem do 
superfluo e comodidade, que multiplicará as trocas, e lhes fará ter 
gosto de trabalhar.,. (16). O meio mais natural de commerciar com 
estes povos, que nao tinham necessidade alguma (no seu modo de 
viver) dos nossos generos e mercadorias, era o fazer-lh' as gostar; e 
para isto foi preciso transportar para vi ver entre elles, os nossos 
cidadaos, os quaes costumados a uso e gasto d'aquelles generos e 
mercadorias, lhes communicassem o mesmo gosto, e que ao mesmo 
tempo soubessem tirar partido das vantagens que a natureza 
concedera aos paizes que iam habitar. 

(15) Elem. do comm. p. 2 cap. 6. 

(16) Elem. do comm. p . 2. cap. 6. 
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Nao é preciso agora mais do que applicar estas maximas á 
povoa~ao do Rio Bra~co. Podemos facilmente fazer gostar aos 
indios que o habitam o uso de andarem vestidos, e ainda o de outras 
commodidades, que sabemos lhes nao desagradam. Para as 
adquirir basta fazel-os industrios~, cultivando os generos para que 
as terras sao proprias: o cacáo, o café, o oleo de cupaiba, o urucú, o 
carajurú, o arroz, milho, legumes, a pesca, o azeite dos ovos de 
tartaruga, de que abunda o seu rio, etc. Todos estes generos slo de 
consumo certo. e por is so o seu commercio f acil. Com o producto 
d'estes commercio já tem com que alcan~ar os generos e mer­
cadorias da Europa, por compra ou traca. Os jornaes na navega~ao, 
e outros ~rvi~os e officios, sao tambem a origem de adquirirem. 
Assim multiplicam o consumo por diversos canaes, e se cumpre o 
util fim das colonias. · .. 

Separo os povoadores indios dos brancos ou europeos, porque 
na minha opiniao, para se conseguirem as utilidades que pretendo 
persuadir, é muito essencial aquella separa~ao. 

Quizera pois que os indios vivessem nas suas povoa~Oes 
governados debaixo de urna bem-entendida e solida administr~ao, 
para os fins declarados. Quizéra que se formasse urna pop~osa 
colonia de brancos os europeos, para a consecu~!o dos preditos 
fins. Mas sempre tambem quizéra, que posto que em habita~Oes 
separadas, vives~m sempre em tal harmonia e correspondencia, 
que lhes fizesse mutuos os interesses. O que nao é custoso de 
alcan~ar porque na realidade as necessidades d'estas duas classes de 
homens sao naturalmente reciprocas. «A seguran~a interior das 
colonias dependerá do numero de habitantes que se entregarem á 
cultura e da vantagem que acharem os selvagens dentro para 
commerciarem (17).• Porém o fructo principal, que será resultado 
utilissimo de urna colonia de brancos ou européos no Rio Branco, é o 
estabelecimento de fazendas de gado vaccum nos dilatadissimos 
campos que o rodeam. Este ponto precisa ser bem observado. 

Deve-se notar, antes de tudo, que á extensao dos campos, que 
os faz capazes da propaga~io de milhares de cab~as de gado, 
corresponde a boa qualidade do pasto; os mesmos campos regados 
de perennes aguas, e para o necessario refrigerio dos ardores do sol 
abrigados das sombras dos pequenos bosques, que por elles 

(17) Elm. do comm. p. 2. cap. 6. 
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espalhou a natureza. Se nao concorressem estas circunstancias, 
debalde se procuraria o estabelecimento das fazendas de gado no 
Rio Branco, ou em qualquer outra situa~io, como succede nos 
campos de Macapá, em que por causa da maliguidade dos patos se 
tem inutilisado todas as diligencias de propagar n' elles os 
gados ( 18). Para prevenir logo as duvidas que se podiam oppor 
n'esta parte, e discorrer sobre um supposto indubitavel, julguei 
conveniente precavel-as, quasi de ante mao. 

A facilidade de se transportarem os gados áquelles campos é o 
que também previamente se de ve advertir. Deixando de fallar nos 
que se podem alcan~ar dos hespanhóes e holandezes, porque se 
encontraráo algumas difficuldades, basta, para principio de 
estabelecimento, pas~ar os gados que se acham nas povoa9oes do 
Rio Negro, Amazonas e Solimües, aonde tem tido pouco augmento, 
por causas que nao pertence aqui tratar. Este transporte por meio 
da navega~ao nao padece difficuldade alguma. Em quanto ao gado 
cavallar, que tambem se precisa, ~e p6de f azer transportar do Para' 
sem grandes incommodos. 

Supposta a possibilidade e facilidade de se estabelecerem as 
fazendas de gado no Rio Branco, é necessario mostrar quaes sao as 
utilidades que d'elles resultaráo. Sao duas palpavelmente 
conhecidas. A primeira consiste na dilata~ao do commercio interno 
e externo, de que os gados sao materia. Carnes salgadas e seccas, 
couros, sebos, tudo isto é de consumo certo, nao sómente no interior 
das provincias da America, mas objeto de exporta9ao para o reino. 
Para prova nao é preciso mais do que trazer á memoria o lucroso 
commercio que n'estes artigos fazem a capitanía do Maranhao, 
Piauhy, de Pernambuco, e as mais do Brasil. Com todas ellas póde 
competir o Rio Branco, que tem muito maiores facilidades para os 
transportes do que algumas das referidas capitanías. Todos os ditos 
artigos produzidos dos gados, por meio do porto do Pará, podem 
passar ao reino. 

A viagem até o Pará é de um mez,com a suavidade de seguir a 
correnteza dos rios. A mesma cidade do Pará dará total consumo a 
maior parte dos mencionados artigos: porque, posto que os campos 

(18) Esta era a opiniio que prevaleceu sempre sobre as causas da diminui~io do gado 
vaccum nos campos de Macapá: depois porem que o governador e capitáo general do 

Estado, Joao Pereira Caldas, providenciou urna nova forma de administra~io, se tem 
claramen1e conhecido prosperar o gado com notorias vantagens e utilidades, &c. 
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da fertil e grande ilha do Marajó se achem bem povoados de gado, 
ainda assim consome o Pará um grande numero de arrobas de carne 
secca, que os negociantes da Bahia e Pernambuco lhe introduzem 
por meio da navega9ao pela costa, feita em sumacas. Pelo que, 
ainda prescindindo do objeto geral de um commercio externo, 
bastaria o particular de soccorer o Pará para mostrar evidente esta 
primeira utilidade. 

A segunda utilidade, resultante da propaga~ao de g ad os . 
'Branco, é soccorer com subsistencia certa a capitanía do Rio Negro. 
Para demonstrar a verdade d'esta proposi~ao devo dar algumas . 
no~oes respectivas a este ponto. 

A subsistencia das povoa~oes situadas nas margens do Rio 
Negro é tao precaria e incerta que faz que nas mesmas se viva quasi 
em continua falta. Porém est-a falta é mais geral e conhecida na villa 
de Barcellos, a capital da proviqcia. A cha-se n' ella urna guarni~ao 
militar, governador, ministro, ·maior numero de habitantes. Toda 
esta popula~ao subsiste de pescarías, mas principalmente de tar­
tarugas. Advirta-se logo, que em certos tempos do anno nem peixe, 
nem tartarugas se pescam no Rio Negro; que ainda nos tempos de 
maior abundancia nao fertilisam estas pescarías a capital: que por 
esta razao, para contribuir com certa subsistencia á tropa, ao 
hospital real, e ás reaes obras, está permanente um pesqueiro no rio 
Amazonas: que para a conduc9ao do peixe salgado e tartarugas do 
dito pesqueiro á capital se gastam ao menos vinte e quatro dias de 
viagem: que as tartarugas, n'esta dila9ao, morrem em grande 
numero; e as que chegam, incapazes: que por estas causas nao 
suppre o referido pesqueiro; que a maior parte do anno os operarios 
das obras reaes passam unicamente com a ra9ao de farinha de 
mandioca, que se lhes dá dobrada, por nao haver peixe ou tar­
taruga; que os habitantes da capital vivem em continuadas faltas, 
porque é casualidade achar-se de venda alguma tartaruga; e os que 
tem pescador sempre experimentam as mesmas faltas, por causa da 
esterilidade do rio, e porque um unico pescador nao póde abundar 
urna familia, por pequena que seja; e a diminui9ao dos indios nao 
permite dará toda a pessoa mais de um. 

D'estes factos todos, de indubitavel 'certeza, se segue que 
nenhum habitante do Ripo Negro póde sustentar urna duzia de 
escravos. D'esta consequencia se segue outra: .que . é impossivel 
adiantar-se a agricultura, o commercio, e a popula9ao do Rio Negro 
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